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ssistimos, nos últimos anos, 
à volta ao poder de partidos 
identificados com a social-
democracia na Itália, Fran- 

Inglaterra e Alemanha. Nos Esta-
W,s Unidos, o retorno dos democra-
%s, após 12 anos de presidência re-
i ' ,,pu 131' icana, pode também ser visto 
,hoje como indicador de mudança no 
,goto dos países desenvolvidos. Essa 
mudança incorporou ao debate teó-
rico e político o surgimento de uma 
'9èrceira via, distinta das políticas de 
inspiração liberal, esposadas pelo 

`Cbnservadorismo, mas diferente 
lambém da política de esquerda de 
Junho tradicional. A questão funda-
,ijnental é: encontramo-nos diante de 
suma mudança de ãmbito profundo, 
tique condena as velhas políticas de 
esquerda ao fracasso, ou tudo não 
passa de desencanto do eleitorado 

At om os governos de ocasião? Vale 
`lembrar que, ao invés de eliminar os 
mecanismos de mercado criados, 
com o capitalismo, a partir da revo-
lução industrial, como quis o socia-
lismo, a social-democracia postulou 
..súa correção através da regulação 
,estatal. Ao Estado também caberia 

„panar as mazelas sociais causadas 
;.„1:ielo sistema capitalista. Seria a cria-
,,ção do Estado do Bem-Estar Social. O 
:Reino Unido, até o meio da década de 
60, e os países nórdicos, até o início 
da década seguinte, vivenciaram este 
controle do Estado na economia e a 
igualdade mais intensa das condi-
ções de vida. Mas o fim da década de 
70 marcou uma reação conservado-

Ja. Políticas voltadas para a diminui-
. ,ao do Estado saíram vitoriosas na 

Inglaterra e nos Estados Unidos. O 
,,neoliberalismo passou a ganhar ter-
-A.eno no continente europeu. Cabe 
caqui perguntar se essa onda conser-
'4,adora poderia ser evitada e mesmo 
ievertida, sem alterações nas diretri-

`=' .es políticas da social-democracia. A 
`fileu ver, a resposta é não. Está claro 
que as conseqüências da revolução 

,sientíficotecnológica iniciada na dé- 
cada de 70 solaparam as premissas 
tl, Icionaçlas pelo sociólogo Anthony 

',Cirldens para o sucesso da social-de- 

moéracia. Estas premissas supu-
nham, primeiramente, uma estrutura 
fàmiliar onde cabia ao homem a pro-

J visão de recursos, e, à mulher, cuidar 
tios filhos e da casa. Assim, a popu-
lação empregada estaria reduzida à 
'Metade. A ameaça de desemprego in-
41diria sobre o trabalhador manual, 

que poderia encontrar novos empre-
,gos no mesmo setor da economia, ou 
.,.uerri outros. Ênfase seria dada à pro-
‘' ,dução em massa, garantindo estabi-
lidade relativa das condições de tra-
-balho. E as economias nacionais es-
tariam contidas em limites sobera-
nos, ou seja, os Estados nacionais de-
terminariam o tipo de política em 
Suas fronteiras. Ora, a informática e a 
robótica indicam a redução acelera-
da, e mesmo a eliminação, do traba-
lho manual. Reduzem-se os postos de 
trabalho, ao tempo que aumentam as 
exigências de qualificação. A estabi-
idade de trabalho evapora-se. A pro-
dução em massa sofre uma reestru-
turação completa e indústrias intei-
ras abandonam países e continentes. ix perda de controle estatal, resulta-
% de uma interdependência global 
de raízes tecnológicas, acentua esse 
processo. Fluxos de capital de mon-
tante considerável migram ao sabor 
da lucratividade imediata, desestabi-
lizando economias nacionais. A es-
trutura familiar muda, aumentando o 
número de famílias uniparentais e o 
de mulheres no mercado de trabalho. 
As demandas sobre o Estado de Bem-
Estar aumentam e o sistema torna-se 
então ineficiente, gerando o descon-
tentamento do cidadão que se mani-
festa em prol das alternativas fáceis 
do neoliberalismo que pregam me-
nos Estado, menos impostos, e a se-

.-guridade social como responsabili-
dade exclusivamente individual. 
/Daí ser necessária a construção de 
uma terceira via, que é a atualização 
da social-democracia, tornando-a ap-
ta a enfrentar os desafios da contem-
poraneidade. A terceira via sabe que 
a prosperidade material com que o 
mercado acena é necessária e deve 
ser perseguida. Sabe, contudo, que 
vem acompanhada por desigualda-
de, miséria e desemprego. É, portan-
to, necessário que nós brasileiros, de 
diferentes simpatias e filiações parti-
dárias, unidos pelas idéias de que a 
igualdade de condições sociais não 
brota naturalmente do funcionamen-
to do mercado, mas é fruto de uma 
construção política, debatamos as 
condições para a' consolidação de 
uma nova política nacional. 


